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APRESENTAÇÃO

Em todas as áreas de conhecimento a pesquisa é uma das formas de se alcançar 
respostas e dar origem a teorias. Para se criar uma teoria não é suficiente a afirmação 
de uma suposição, deve-se seguir algumas fases do que é chamado de investigação 
científica, que através de procedimento lógico, produz conhecimento científico testado, 
comprovado e seguro. As fases que que devem ser seguidas são a observação, as 
hipóteses, o método de pesquisa e a conclusão. 

Desta forma os estudos científicos (prático) têm a intenção de aumentar os 
horizontes destas teorias, servindo para contrapor ou melhorá-las, podendo acrescentar 
informações, integrar dados, corrigir resultados ou ainda expandir os grupos de estudo.

Neste segundo volume, a Atena Editora traz Investigações e técnicas científicas 
na área de Medicina Veterinária e Zootecnia, abrangendo diversas culturas (apicultura 
avicultura, bovinocultura, caprinocultura, cinocultura, ovinocultura e piscicultura) 
e a investigação científica dentro da clínica médica veterinária, onde você poderá 
aprofundar seus conhecimentos na área e conhecer as técnicas utilizadas para o 
estudo científico.

Boa leitura!
Valeska Regina Reque Ruiz
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CAPÍTULO 5

AVALIAÇÃO DO CONFORTO TÉRMICO E PESO 
CORPORAL DE GUINÉ (Numida meleagris), 

ALOJADOS NA FAZENDA ESCOLA DO CENTRO 
UNIVERSITÁRIO CESMAC

Valesca Barreto Luz 
Centro Universitário Cesmac, Laboratório de 
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RESUMO: O Capote, Galinha D’Angola, Guiné 

ou Pintada são sinônimos empregados para 
designar a ave Numida meleagris. Desde a 
década de 80 a carne de capote foi considerada 
como uma carne gourmet na Europa e nos 
Estados Unidos, contudo nas savanas africanas 
já era bastante consumida.O presente estudo 
teve inicio após aprovação pelo CEUA, onde  
foram adquiridos 100 pintainhos de capote de 
genética francesa e alojados em galpão com 
círculo de proteção e campânula com lâmpada 
de infravermelho, posicionada a 1,15 m da 
cama, para aquecimento das aves. As dietas 
fornecidas aos animais foram formuladas com 
base nas exigências nutricionais da espécie 
para cada categoria. Inicialmente foi fornecido 
ração comercial para fase inicial nos dois 
primeiros meses, e a partir do terceiro mês 
foi formulada uma ração utilizando farelo de 
soja, milho triturado e núcleo para ração de 
aves crescimento. Após sessenta dias de vida 
os animais foram pesados a cada quinze dias 
utilizando balança digital portátil de mão com 
capacidade para até 50Kg. Após 4 meses, nas 
condições de confinamento as quais foram 
submetidas os guinés desse estudo 100% por 
cento dos animais obtiveram peso superior a 
1300g. E com exceção das condições climáticas 
adversas, os alojamentos ofereceram conforto 
térmico adequado. 
PALAVRAS-CHAVES: Termorregulação, 
Pesagem, Aves domésticas
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EVALUATION OF THE THERMAL COMFORT AND BODY WEIGHT OF GUINEA 

(Numida meleagris), ACCOMMODATION IN THE SCHOOL FARM OF THE CESMAC 

UNIVERSITY CENTER.

ABSTRACT: The Capote, D’Angola Chicken, Guinea or Pintada are synonyms used to 
designate the bird Numida meleagris. Since the decade of 80 the meat of Capote has 
been regarded as a gourmet meat in Europe and the United States, but in the African 
savannas it was already widely consumed. The present study began after approval 
by the CEUA, where 100 chicks from French genetics were acquired and housed in a 
shed with a circle of protection and a bell with infrared lamp, positioned at 1.15 m from 
the bed, for heating the birds. The diets provided to the animals were formulated based 
on the nutritional requirements of the species for each category. Initially, commercial 
ration was provided for initial phase in the first two months, and from the third month 
a ration was formulated using soybean meal, crushed corn and core for poultry feed 
growth. After 60 days of life The animals were weighed every fifteen days using 
portable digital hand scale with capacity up to 50Kg. After 4 months, in the confinement 
conditions which were subjected to the Guineas of this study 100% of the animals had 
weight greater than 1300g. And with the exception of adverse weather conditions, the 
accommodation offered adequate thermal comfort.
KEYWORDS: Thermoregulation, Weighing, Poultry

1 | 	INTRODUÇÃO

A galinha-d’angola (Numida meleagris) é uma ave pertencente à ordem 
Galliformes e família Phasianidae como as galinhas, perus e faisões. É nativa da África 
Ocidental, onde constitui uma importante fonte econômica para diversas comunidades 
deste continente (Menezes, 2001). O crescimento mundial da população fez com 
que o mercado cada vez mais consumisse proteína animal. A avicultura brasileira em 
2014 produziu cerca de 49.333.326 aves, ou seja aproximadamente 12,69 milhões 
de toneladas de carne de frango, deste valor produzido cerca de 4,099 milhões de 
toneladas foram exportados para diversos países como o Japão, Turquia dentre 
outros (ABPA, 2015).O Capote, Galinha D’Angola, Guiné ou Pintada são sinônimos 
empregados para designar a ave (Numida meleagris, Linnaeus, 1758). Desde a década 
de 80 a carne de capote foi considerada como uma carne gourmet na Europa e nos 
Estados Unidos, contudo nas savanas africanas já era bastante consumida. A carne 
e os ovos de capote são considerados itens alimentares para todas as categorias da 
população não existindo assim qualquer tabu relacionado com o animal (Moreki, 2004). 
Estas são aves bastantes consumidas em diversos países, como Japão, Espanha, 
França, inclusive no Brasil. No Nordeste, a exemplo do Estado do Piauí e Ceará, 
sua carne é amplamente apreciada, sendo preparada cozida ou frita. Os avanços 
biotecnológicos observados na reprodução animal contribuíram significativamente 
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para o aumento da produção, tornando possível a compra de aves melhoradas 
geneticamente em comparação as aves nativas. Diante do exposto, este trabalho tem 
por objetivo avaliar o conforto térmico e peso corporal de Guinés alojados na fazenda 
escola do Centro Universitário Cesmac, tendo em vista a sua futura reprodução em 
cativeiro e distribuição da prole em programas extensionistas voltados para pequenos 
produtores, tribos indígenas e quilombolas no Estado de Alagoas.

2 | 	METODOLOGIA

O presente trabalho foi conduzido nos galpões instalados na fazenda escola 
do Curso de Medicina Veterinária do CESMAC, localizado no município de Marechal 
Deodoro, 9º45’30” de latitude sul, 35°50’52” longitude Oeste, com temperatura média 
de 26°C e 5 m de altitude e de clima tropical (NOAA, 2018). Após aprovação pelo 
CEUA, foram adquiridos 100 pintainhos de capote de genética francesa e alojados 
em galpão com círculo de proteção e campânula com lâmpada de infravermelho, 
posicionada a 1,15 m da cama, para aquecimento das aves. Na chegada os animais 
receberam água e ração comercial (fase inicial) ad libitum. Em seguida, as dietas 
fornecidas aos animais foram formuladas com base nas exigências nutricionais da 
espécie para cada categoria. Inicialmente foi fornecido ração comercial para fase inicial 
nos dois primeiros meses, e a partir do terceiro mês foi formulada uma ração utilizando 
farelo de soja, milho triturado e núcleo para ração de aves crescimento. Após sessenta 
dias de vida os animais foram pesados a cada quinze dias utilizando balança digital 
portátil de mão com capacidade para até 50 Kg. Para caracterização do ambiente 
térmico, foi instalado um termômetro de mercúrio na parede dentro do galpão o qual foi 
analisado diariamente durante os meses de novembro a março, bem como, os animais 
foram avaliados uma vez por dia para obtenção da temperatura corporal. Para tanto, 
foi utilizado um termômetro infravermelho com faixa de temperatura de - 50 a 380ºC, 
precisão ± 5ºC e resolução de 0,1ºC. O raio era apontado para o animal e registrada 
a temperatura em planilhas.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

Durante os meses de novembro a março a temperatura corporal dos animais, foi 
verificada em uma variação de 28,67 (mínima) a 30,14 (máxima) (Tabela 1), sendo este 
o primeiro relato de mensuração de temperatura corporal para esta espécie (Tabela 
1). Em muitas regiões brasileiras, no inverno enfrentam-se dificuldades para manter 
a temperatura ideal de conforto para os pintos (MACHADO,1994). O conforto térmico 
nas primeiras semanas de vida de pintos de corte está associado a temperaturas de 
39,4°C e 40,5°C (NAZARENO et al., 2011). Por não possuir sistema de termoregulação, 
nas primeiras semanas de vida, os pintos precisam passar por um processo gradual 
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de redução de temperatura, respectivamente 35; 32; 29; 26; e 23ºC, nas primeira, 
segunda, terceira, quarta e quinta semanas (CURTIS, 1983; DEATON e REECE, 1970; 
e MILLIGAN e WINN, 1964).

Nas primeiras semanas de vida do Guiné o conforto térmico consiste uma 
importante ferramenta, pois este diminui o efeito das variações térmicas observadas 
no ambiente sobre o aparelho respiratório das aves, tendo em vista que em baixas 
temperaturas o ar deve ser aquecido nas vias aéreas para uma eficiente troca gasosa 
nos pulmões (Franco e Fruhauff, 1997).

Temp. °C NOV DEZ JAN FEV MAR

Animais 30,14 + 5  29,48 + 5 29,25+5 28,67+5 29,54+5 

Tabela 1 – Média da temperatura registrada nos animais nos meses de novembro a março
Fontes: Dados da pesquisa

Os dados de precipitação e de temperatura média diária, referentes ao período 
de desenvolvimento do trabalho estão apresentados na Tabela 02. Nesta observa-se 
que a precipitação variou de 27,9 mm até 92,9 mm e a temperatura do ambiente oscilou 
de 22°C a 32°C. As temperaturas observadas são adequadas para aves domésticas, 
no entanto, no vigésimo quinto dia, após o alojamento dos animais, houve uma queda 
de energia no galpão e uma grande precipitação de chuva durante a noite. Na manhã 
seguinte foi observado que cinco animais vieram a óbito devido à falta de aquecimento 
necessário.

Mês NOV DEZ JAN FEV MAR
Precipitação 

(MN) 39,8 27,9 49,6 29,9 92,9

Temp. Cº (Min e 
Max) 22-31 23-32 23-32 24-32 24-32

Tabela 2 – Resultado do teste cervical simples de acordo com o sexo dos animais testados.
Fonte: Dados da Pesquisa.

4 | 	CONCLUSÃO 

Após 4 meses, nas condições de confinamento as quais foram submetidas os 
guinés desse estudo 100% por cento dos animais obtiveram peso superior a 1300 g. E 
com exceção das condições climáticas adversas, os alojamentos ofereceram conforto 
térmico adequado.
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